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RITOS INICIAIS

Procissão e cântico de entrada | Saudação Inicial | Monição inicial

P. Jesus sobe a parada e a escalada do amor, com este desafio: «Amai os vossos inimigos»! É bem alta a medida da vida cristã comum, que todo o discípulo é chamado a viver. Trata-se agora de amar, não apenas quem é diferente de nós, mas também de amar quem nos ofende ou é contra nós. Perante a loucura deste amor sem medida, deste perdão gratuito, desta dádiva sem recompensa, sentimo-nos pequeninos e suplicamos a Jesus que nos dê o que nos pede. Na medida em que nos deixarmos amar por Ele é que poderemos amar como Ele nos amou e mandou. Invoquemos e deixemo-nos transformar pela sua misericórdia e pelo Seu perdão. 

23 fevereiro, 09h00, Igreja da Sagrada Família: Bodas de José Nélson e Ana Trindade
Kyrie 
P. Senhor, Ungido do Pai para a salvação dos homens, Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem novo, Cristo, tende piedade de nós! 

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, clemente e cheio de compaixão, Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!

Ou 
P. Senhor, nós vos pedimos perdão, pelas vezes em que nos deixamos dominar pela ira e pelo rancor, afastando-nos do amor. Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, nós vos pedimos perdão, pelas vezes nos fixámos mais na ofensa recebida do que na oferta do perdão. Cristo, tende piedade de nós!  

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, nós Vos pedimos perdão, pelas vezes em que a medida do nosso amor foi curta e não a transbordar de graça.   Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória 
Oração Coleta

LITURGIA DA PALAVRA

1.ª Leitura 
Forma mais breve nas Missas com Catequese e do Agrupamento 521
NSH 15h30: Jerónima; SMG 17h30: Beatriz; NSH Sáb. 19h00: Agrupamento 521; ISF 09h00: Maria Emília Vieira; NSH 11h00: André; NSH 19h00: Fernando Rocha
Leitura do Primeiro Livro de Samuel

Naqueles dias, 

Abisaí disse a David: 

«Deus entregou-te hoje nas mãos o teu inimigo Saúl. 
Deixa que de um só golpe eu o crave na terra com a sua lança».
David exclamou: 

«Aqui está a lança do rei.

Um dos servos venha buscá-la.

O Senhor retribuirá a cada um 

segundo a sua justiça e fidelidade.

Ele entregou-te hoje nas minhas mãos

e eu não quis atentar 

contra o Ungido do Senhor».

Palavra do Senhor.
Salmo Responsorial (Sl 102/103): O Senhor é clemente e cheio de compaixão!

Nas Missas com Catequese, cantar apenas as 2.ª e 3.ª estrofes 

2.ª Leitura 
Forma mais breve nas Missas com Catequese e do Agrupamento 521

NSH 15h30: José Carlos; SMG 17h30: Matilde; NSH Sáb. 19h00: CNE; ISF 09h00: Ana Isabel Pereira; NSH 11h00: Helena; NSH 19h00: Hermínia
Leitura da Primeira Epístola do Apóstolo São Paulo aos Coríntios
Irmãos:

O primeiro homem, Adão, foi criado como um ser vivo;

o último Adão tornou-se um espírito que dá vida.

O primeiro homem, 

tirado da terra, é terreno;

o segundo homem veio do Céu.

O homem que veio da terra

é o modelo dos homens terrenos;

o homem que veio do Céu

é o modelo dos homens celestes.

E assim como trouxemos em nós 

a imagem do homem terreno,

procuremos também trazer em nós 

a imagem do homem celeste.

Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho: Aleluia…
Evangelho (Lc 6,27-38) – Proclamação integral em todas as Missas

Homilia no VII Domingo Comum C 2025
E se arrancássemos do Evangelho esta página tão dura de roer? E se fizéssemos tábua rasa deste Sermão da Planície? Tudo então nos seria mais fácil! Ao escutarmos estas palavras, ficamos com a impressão de que Jesus não nos conhece bem; em alguns momentos, interrogamo-nos até se Jesus estará a falar para nós ou para gente de outro mundo! A nossa reação espontânea é talvez dizer: «isto não é para mim; isto mão é bem assim; isto é injusto; isto é impossível de pôr em prática». Será? 

1. Isto é para mim? Sim, isto é para mim! A mensagem de Jesus dirige-se aos seus discípulos e não a extraterrestres ou a heróis da fita. Os verbos estão todos no modo imperativo, uns na segunda pessoa do plural («vós»), outros na segunda pessoa do singular («tu»): É uma carreira alternada de imperativos. “amai, fazei o bem, emprestai, abençoai; orai, perdoai, dai; «a quem te bater; a quem te levar a capa; a quem te pedir, ao que levar o que é teu». Está, pois, muito claro: isto é mesmo para mim, para ti! 
2. Isto é mesmo assim? Sim. É mesmo assim. Não procuremos trocar o sal por açúcar. O que Jesus nos propõe é mesmo isto: amar os inimigos, fazer bem a quem nos faz mal, dar a quem não nos pode retribuir…  Isto é o que verdadeiramente distingue o discípulo do pagão: ele não é apenas «amigo do seu amigo»; ele não dá apenas quando espera retorno; ele vai mais alguém da justa medida; o discípulo vai para além do instinto, do ódio, vai mesmo para além de um amor sentimental, de afeto e de carinho, em relação a uma pessoa amada. O discípulo de Jesus é chamado a amar os próprios inimigos! Não se trata de um amor de abraços e beijinhos; trata-se de querer bem, de ter uma atitude de interesse positivo pelo bem dos próprios inimigos.

3. Isto é possível? Sim, isto é possível! Se dependesse apenas de nós, da nossa boa vontade, dos nossos bons sentimentos, tudo isto seria impossível. Mas o Senhor nunca nos pede algo que não nos dê primeiro. Quando Ele me pede, por exemplo, para amar os inimigos, Ele quer dar-me essa capacidade para o fazer. Santo Agostinho rezava assim: «Senhor, dá-me o que me pedes e pede-me o que quiseres» (Confissões, X, 29.40). O que lhe podemos pedir e receber então, na oração? A nossa união com Cristo, pela qual nos tornamos filhos do Altíssimo, que é bom para os ingratos e maus! O que lhe podemos pedir e receber na oração? A nossa comunhão com Cristo, pela qual recebemos a força de amar como Ele nos ama. O que lhe podemos pedir e receber na oração? A graça do Espírito Santo, que nos forma e transforma no amor. Na verdade, é impossível viver este Evangelho sem o Amor de Cristo em nós. É impossível ser-se cristão, sem Cristo vivo e ativo em nós! 
4. Tomemos apenas, como exemplo, um dos desafios mais radicais do Evangelho: «a quem te bater numa face, apresenta-lhe também a outra» (Lc 6,29). E pensemos imediatamente em Jesus. Durante a Paixão, Jesus levou uma bofetada de um dos guardas. E como se comportou? Jesus disse ao guarda: «Se falei mal, prova-o. Mas se falei bem, por que me bates?» (Jo 18, 23). Oferecer a outra face não significa sofrer em silêncio, ceder à injustiça. Não. Com a sua pergunta, Jesus denuncia o que é injusto.  Mas Jesus faz tudo isto, sem ceder à raiva, à violência; fá-lo com gentileza. Ele não quer aumentar a violência, mas desanuviar o rancor, extinguir o ódio e a injustiça. Jesus não está preocupado por ter sido Ele o ofendido. Jesus quer compreender e recuperar o irmão culpado. Oferecer a outra face não é «perder a face»; é um sinal dado por quem tem mais força interior, por quem cede à força superior do amor! 
5. Irmãos e irmãs: está a crescer, de uma forma galopante e preocupante, uma cultura da vingança, da violência, física e verbal, doméstica e social, na vida familiar e até entre crianças, adolescentes e jovens. “Fizeste-me isto, far-te-ei aquilo» e ainda com maior violência! Quantas vezes, guardaremos no coração um ódio de estimação, um rancor que fere e destrói. Aprendamos de Cristo, manso e humilde de coração, a reagir ao mal com o bem, especialmente com quem nos é hostil e de quem não gostamos tanto ou nada, porque violência sempre gera violência! Só o amor estanca a corrente do sangue, do ódio e da vingança! Neste Jubileu, dêmos um sinal de esperança, pondo fim a qualquer instinto de violência e de vingança. Para alcançarmos do Senhor, este alto grau do Seu amor, exercitemos «a virtude quotidiana da esperança, pela qual fazemos o possível e confiamos a Deus o impossível» (cf. Karl Rhaner).
Segue-se uma proposta, com que se pode concluir a homilia

6. Sugiro-vos, por fim, um breve exercício de silêncio e de oração. Pensemos numa pessoa que nos feriu. Talvez haja dentro de nós algum ressentimento. Coloquemos este ressentimento ao lado da imagem de Jesus, manso, durante o julgamento, após a bofetada. E peçamos ao Espírito Santo, que nos forme e transforme o coração, que nos ajude a perdoar. Em vez de falarmos mal da pessoa que nos magoou, rezemos por ela (cf. Lc 6, 28). E o sentimento de rancor irá desaparecendo pouco a pouco. Rezar por quem nos feriu é o primeiro passo para transformar o mal em bem. E porque é tão difícil, amar assim, rezemos cheios de confiança: «Senhor, dá-me o que me pedes e pede-me o que quiseres» (Confissões, X, 29.40).
Credo 

P. Credes em Deus Pai, rico em misericórdia, que é bom até para com os ingratos e os maus? 
R. Sim, creio!

P. Credes em Jesus Cristo, o Ungido do Senhor, que veio do Céu e é o modelo do homem novo, no Seu amor a todos e até ao fim? 
R. Sim, creio!

P. Credes no Espírito Santo, que dá vida celeste ao nosso ser mortal e transforma o nosso coração, tornando-o clemente e cheio de compaixão?   
R. Sim, creio!

P. Credes na Santa Igreja, comunidade de irmãos, chamada a testemunhar o amor incondicional de Cristo por todos e por cada um? 
R. Sim, creio!

P. Credes na ressurreição dos mortos, na vida eterna e no mundo novo que há de vir?
R. Sim, creio! 



Domingo, Igreja da Sagrada Família, 09h00 || Bodas de ouro matrimoniais

Nesta celebração, acolhemos o casal José Nélson e Ana Trindade. Casaram há 50 anos na Paróquia de Moreira da Maia e vivem entre nós, em Guifões, há mais de 30 anos. Acompanham-nos nesta celebração as filhas Ana Maria e Teresa Maria, o genro Rui Miguel e os 3 netos Soraia, Maria Clara e Lucas. Eles dão testemunho de que afinal é possível o amor, o amor fiel e eterno, o amor que não acaba, o amor que resiste à erosão do tempo. Neste Domingo, que nos desafia ao dom do amor sem medida, ao perdão sem condição, é bom contemplar rostos concretos, onde este amor desmedido, a transbordar do coração de Deus, tem expressão conjugal no amor dos esposos. Graças a Deus, pela graça de Deus, eles podem renovar as suas promessas.
P. Ocorrendo o 50.º aniversário da celebração do Matrimónio, em que unistes as vossas vidas com um vín​culo indissolúvel, desejais agora renovar diante do Senhor os compromissos que então assumistes. A fim de que estes compromissos sejam confirmados com a graça divina, orai ao Senhor no íntimo do vosso coração. 

Os esposos unem as mãos direitas e dizem: 

O esposo: Bendito sejais, Senhor, que me concedestes a graça de receber Ana, por minha esposa.
A esposa: Bendito sejais, Senhor, que me concedestes a graça de receber José, por meu esposo.

Ambos: 
Bendito sejais, Senhor, 
porque nos assististes com a vossa graça 

nos momentos felizes 

e nos momentos difíceis da nossa vida. 

Ajudai‑nos, nós Vos pedimos, 

a conservar fielmente o amor entre nós, 

para que sejamos testemunhas fiéis da aliança, 

que contraístes com os homens.

P. O Senhor vos guarde em todos os dias da vossa vida. Seja o vosso conforto na tristeza e auxílio na prosperidade, e encha a vossa casa com a abundância das suas bênçãos. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  R. Ámen.
Bênção das alianças 

P. Fortalecei e santificai, Senhor, o amor dos vossos servos, para que, entregando um ao outro estas alianças, em sinal de fidelidade, progridam sempre na graça do sacramento. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  R. Ámen. 
Os esposos trocam as alianças, dizendo:

Esposo: Ana, recebe esta aliança, como sinal do nosso amor para sempre!
Esposa: José, recebe esta aliança, como sinal do nosso amor para sempre!

Cântico: Por tuas mãos foram criados… (ou outro)


Missa de Domingo, às 19h00: Bênção dos noivos – ver guião próprio

Aspersão dos noivos e Cântico: Por tuas mãos foram criados, à Tua imagem Homem e Mulher os criaste. Por Tuas Mãos foram criados. Tu deste-lhes a Vida.



Oração dos Fiéis 
P. Irmãos e irmãs: sem oração, não há fôlego para escalar este amor sem medida, para cumprir este programa. Porque nos sentimos incapazes de amar e de perdoar os nossos inimigos, sem que a graça de Deus nos assista, invoquemos a Deus Pai, rico em misericórdia, suplicando, por meio de Seu Filho: 
R. Dá-nos, Senhor, o que nos pedes e pede o que quiseres!  
1. Pela Santa Igreja: para que percorra caminhos de diálogo, de proximidade e de reconciliação entre todos os filhos de Deus. Invoquemos: R. 
2. Pelo Papa Francisco, sucessor de Pedro: para que o mistério da Cruz o fortaleça, o alivie, o reanime e lhe dê esperança. Invoquemos: R. 
3. Pelos que governam: para que recusem liminarmente a violência e a guerra, promovam a paz e a reconciliação, vencendo o mal com o bem. Invoquemos: R.
4. Pelos feridos e injustiçados deste mundo: para que perdoem aos seus inimigos, eliminando do mundo o ódio e a vingança. Invoquemos: R. 
5. Pelas pessoas, casais e famílias, contaminados pelo ódio e pelo rancor, pelo ressentimento ou pela vingança: para que curem estas feridas com os remédios do amor, do diálogo e do perdão. Invoquemos: R.
6. Por todos nós: para que imitemos a Deus Pai na sua bondade misericordiosa amando os nossos inimigos à imagem de Jesus, o Homem novo. Invoquemos:  R.
P. Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que sois bom, até para os ingratos e os maus, ajudai-nos a pôr em prática o mandamento novo do Vosso Filho, para vivermos como irmãos e nos tornarmos dignos da recompensa eterna. Pelo mesmo J.C., Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.

LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as Oblatas | Prefácio da Oração Eucarística da Reconciliação II | Santo | Oração Eucarística da Reconciliação II | Pai Nosso | (…)
Na Missa de Domingo, às 09h00: Bênção dos esposos

P. Nós Vos louvamos e bendizemos, Deus, criador do universo, que no princípio do mundo formastes o homem e a mulher, para constituírem uma comunidade de vida e de amor; nós Vos damos graças, porque Vos dignastes abençoar a união familiar dos vossos servos José Nélson e Ana, para se tornarem imagem da união de Cristo com a sua Igreja. Vós que os conservastes unidos pelo amor nas alegrias e trabalhos, olhai hoje para eles com bondade: renovai constantemente a sua aliança nupcial, aumentai o seu amor e fortalecei-os pelo vínculo da paz, para que, juntamente com as filhas (Ana Maria e Teresa Maria), genro (Rui Miguel), e netos (Soraia, Maria Clara e Lucas), com os amigos e familiares que os rodeiam, gozem sempre da vossa bênção. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  
R. Ámen!

(…) Embolismo | Fração do Pão | Agnus Dei | Convite para a Comunhão | Distribuição e Cântico de Comunhão | Oração pós-comunhão
RITOS FINAIS
Agenda pastoral – Guifões 

1. Está em curso a entrega do contributo paroquial, que podem fazer na Secretaria paroquial ou nas sacristias das nossas Igrejas. Este contributo destina-se a um Fundo Paroquial, do qual nos valemos, para o pagamento de todas as despesas da Paróquia: vencimentos, água, luz, limpeza, seguros, fotocópias, formação de agentes pastorais, pequenas obras de reparação etc. É importante ampliar o número de pessoas e famílias contribuintes e atualizar o valor da contribuição, tendo em conta que as contribuições por ocasião da celebração dos sacramentos são cada vez menores. E o custo de vida é maior. Em breve, serão apresentadas as contas da Paróquia e dados a conhecer os orçamentos para as diversas obras, a começar pelas da capela mortuária. Dê com generosidade. «Dai e dar-se-vos-á. A medida que usardes com os outros, será usada também convosco» (Lc 6,38).  Deus ama quem dá com alegria (2 Cor 9,7). 

2. Estamos a precisar de reforçar o grupo «Porta Aberta», com novos voluntários, porque alguns deixaram de ter disponibilidade para o fazer. Ofereça-se para este serviço de guarda e vigilância da Igreja, por uma manhã (10h00-12h00) ou por uma tarde (16h00 às 18h00), por semana. 

3. Quinta-feira, às 21h30, reunião plenária do Conselho Paroquial de Pastoral de Guifões.

4. Sexta-feira, dia 28, às 21h00, na Igreja Matriz, oração conduzida pelo Grupo Cenáculos de Oração missionária.

5. Pastoral Penitenciária organiza concerto solidário em ordem ao jubileu dos reclusos, no dia 28 de fevereiro, às 21h30, no salão paroquial de Perafita.  Bilhetes à venda na secretaria paroquial (5 jubileus cada). 

6.  Sábado, dia 1 e domingo, dia 2, Pausa na Catequese. Mantêm-se as Missas às horas habituais: sábado, às 17h30 (Igreja Matriz) e Domingo, às 09h00 (Igreja da Sagrada Família).
7. Sábado, dia 1, na Sala das Colunas, na Paróquia de Lavra, das 09h00 às 16h30, Dia Vicarial de Reflexão, para os colaboradores dos diversos grupos pastorais. Inscrições, até amanhã, na secretaria paroquial. Podem enviar por email a inscrição, com o comprovativo da entrega do devido contributo (5 euros, sem almoço; 15 euros, com almoço). Mb Way: 932276732
Agenda Pastoral – Senhora da Hora
1. Estão à venda Rifas para o Dia do Pai, a sortear no domingo, dia 16, por 1 estrela cada. O Mercado das Sete Bocas realizar-se-á a 8 e 9 de março. 

2. Estamos a precisar de reforçar o grupo «Porta Aberta», com novos voluntários, porque alguns deixaram de ter disponibilidade para o fazer. Ofereça-se para este serviço de guarda e vigilância da Igreja, por uma manhã ou por uma tarde, por semana. 

3. Terça-feira, reunião do Secretariado da Catequese da Paróquia da Senhora da Hora, com representação de catequistas de Guifões. 

4. Quarta-feira, às 21h30, reunião plenária do Conselho Paroquial de Pastoral da Senhora da Hora.

5. Pastoral Penitenciária organiza concerto solidário em ordem ao jubileu dos reclusos, no dia 28 de fevereiro, às 21h30, no salão paroquial de Perafita.  Bilhetes à venda na secretaria paroquial (5 jubileus cada). 

6.  Sábado, dia 1 e domingo, dia 2, Pausa na Catequese. 
7. No Sábado, dia 1 de março, por não haver catequese e por causa do Dia Vicarial de Reflexão, não há Missa Vespertina às 15h30, mas haverá Missa Vespertina, às 19h00. 
8. Sábado, dia 1 de março, na Sala das Colunas, na Paróquia de Lavra, das 09h00 às 16h30, Dia Vicarial de Reflexão, para os colaboradores dos diversos grupos pastorais. Inscrições, até amanhã, na secretaria paroquial. Podem enviar por email a inscrição, com o comprovativo da entrega do devido contributo (5 euros, sem almoço; 15 euros, com almoço). Mb Way 934902850.
Bênção || Despedida

Diácono: Esperança é fazer o possível e confiar a Deus o impossível. 
Peregrinos de esperança, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe. 
R. Graças a Deus.

Cântico final

Oração para a bênção da mesa || VII Domingo Comum C 2025
Senhor, 

Tu és o Deus do amor sem medida,

da misericórdia sem fim,

e do perdão sem conta.

Dá-nos, Senhor, em cada dia,

o pão, o amor e o perdão.

Não permitas que o rancor

faça ninho no nosso coração.

Senta-nos à mesa do diálogo.

Faz desta casa um espaço acolhedor,

para quem nos magoou

e precisa do nosso perdão

para se erguer e levantar do chão.

Ámen. 

OUTROS TEXTOS 
E HOMILIAS 
PARA O VII DOMINGO COMUM C

Homilia no VII Domingo Comum C 2022

1. Esta página do Evangelho parece-nos um caderno de encargos de uma empreitada, para a qual não temos alvará de construção! Na gíria popular – diríamos – que isto é areia de mais para a nossa camioneta. E, no entanto, Jesus faz esta proposta não à Liga dos campeões da moral, não aos Anjos do céu ou às aves raras da terra, mas a um grupo simples e humilde de discípulos, a quantos O escutavam, ali na planície, a homens e mulheres, de carne e osso como nós. 

2. Obviamente, a execução deste programa não é obra nossa. Isto só é possível, na amizade e na intimidade com Jesus. Só na medida em que os nossos sentimentos se vão conformando aos de Jesus, só na medida em que a nossa vontade se vai tornando a d’Ele, é que é possível amar assim, amar os inimigos, perdoar sempre, dar sem esperar nada em troca. Não pensemos, pois, em cumprir este programa, sem uma profunda união a Cristo. Não se pode ser cristão sem Cristo. Razão tinha Santo Agostinho ao rezar: «Dá-me Senhor, o que pedes. E pede o que quiseres». 

3. Irmãos e irmãs: o perdão é talvez o osso mais difícil de roer em toda esta página evangélica. Partilhemos, por isso, cinco orientações, para encetarmos juntos, este caminho do perdão, com realismo e esperança.  

1.º É importante entendermos e aceitarmos os sentimentos de ira, rebelião ou agressividade, que imediatamente nascem em nós, perante uma ofensa. Estamos feridos. E a tendência é multiplicarmos as culpas do outro, ampliarmos as ofensas recebidas, deixarmos crescer o rancor e o ressentimento, alimentarmos a sede de vingança. É o homem terreno que assim se revela, ferido pelo pecado. Assumamos esta ferida aberta, para a podermos tratar e curar.

2.º O perdão é sempre devido ao outro, mas também nos faz falta a nós perdoar. Perdoaremos o outro, não primeiramente porque o outro o mereça ou porque nos apeteça. Mas dispor-nos-emos a perdoá-lo, para nosso próprio bem, para não alimentarmos o vírus do rancor. Perdoaremos para alcançarmos paz na vida, saúde do corpo e da alma. Se permitirmos a entrada de um mau sentimento, daremos lugar ao ressentimento que se aninha no coração. E isso tornar-nos-á ainda mais infelizes, mais maldosos que o nosso agressor. Pela nossa saúde corporal e espiritual, não deixemos que o ódio nos mine e contamine o coração! 
3.º O perdão não anula a justiça, não faz tábua rasa dos nossos direitos, da defesa da nossa dignidade, não esquece nem se dispõe a branquear o pecado e o passado. Perdoar é sobretudo uma atitude positiva, que procura compreender a fraqueza alheia e sabe tirar do mal recebido um bem maior, para assim recordar o passado de modo diferente, já libertos do mal. Carregar na ferida não ajuda a curá-la. Esquecê-la é enfaixá-la sem a tratar. Amá-la é o único tratamento adequado.

4.º Perdoar exige tempo. Quem perdoa depressa, não perdoa de verdade. Em geral, o perdão é o fim de um processo em que intervêm também a sensibilidade, a compreensão, a lucidez e a fé em Deus Pai, de cujo perdão vivemos. Quantas vezes sentimos como é difícil perdoar e isso mesmo nos ajuda a assumir que também nós vivemos da paciência e do perdão de Deus. Se aceitarmos que o amor de Deus é incondicional, então poderemos, graças a Ele, perdoar aos outros. 

5.º O lugar mais importante e mais difícil para o perdão é a nossa casa. A ofensa de alguém a quem mais amamos dói muito mais. E custa ainda mais a curar. Mas só o perdão, é o dom perfeito que supera a justiça, a dádiva gratuita que ultrapassa o merecimento, a nova oportunidade que promove e incentiva o outro a levantar-se do chão. Sem o perdão, a nossa casa torna-se um espaço de alta tensão. Com o perdão, a vida em família é um lugar de compreensão, de companhia e incentivo. Ali cada pessoa saberá que é amada, sem preço e sem condição. Se ofendermos, se cairmos, saberemos que poderemos voltar a casa e encontrar quem cure as nossas feridas e nos sente à mesa do diálogo, da paz, do pão e do perdão. Rezemos então hoje e sempre: Dai-nos, Senhor, o perdão como o pão de cada dia! 
PAPA FRANCISCO, ANGELUS
Domingo, 20 de fevereiro de 2022
No Evangelho da Liturgia de hoje, Jesus dá aos discípulos algumas indicações fundamentais para a vida. O Senhor refere-se às situações mais difíceis, aquelas que constituem um teste para nós, aquelas que nos põem diante de quem nos é inimigo e hostil, de quem procura sempre fazer-nos mal. Nestes casos, o discípulo de Jesus é chamado a não ceder ao instinto e ao ódio, mas a ir além, muito além. Ir além do instinto, ir além do ódio. Jesus diz: «Amai os vossos inimigos, fazei bem àqueles que vos odeiam» (Lc 6, 27). E ainda mais concretamente: «Ao que te ferir numa face, oferece-lhe também a outra» (v. 29). Quando ouvimos isto, parece-nos que o Senhor pode o impossível. E depois, por que amar os inimigos? Se não se reagir aos prepotentes, qualquer abuso tem livre-trânsito, e isso não é correto. Mas será mesmo assim? Será que o Senhor nos pede realmente coisas que são impossíveis, e aliás injustas? É assim?

Consideremos antes de mais o sentimento de injustiça que percebemos ao “oferecer a outra face”. E pensemos em Jesus. Durante a sua paixão, no seu injusto julgamento perante o sumo sacerdote, a um certo ponto recebe uma bofetada de um dos guardas. E como se comporta Ele? Não o insulta, não, diz ao guarda: «Se falei mal, prova-o. Mas se falei bem, por que me bates?» (Jo 18, 23). Pergunta o motivo sobre o mal recebido. Oferecer a outra face não significa sofrer em silêncio, ceder à injustiça. Com a sua pergunta Jesus denuncia o que é injusto.  Fá-lo sem raiva nem violência, mas com gentileza. Ele não quer desencadear uma discussão, mas desanuviar o rancor, isto é importante: extinguir o ódio e ao mesmo tempo a injustiça, procurando recuperar o irmão culpado. Isto não é fácil, mas Jesus fê-lo e diz-nos para o fazer também nós. Isto significa oferecer a outra face: a mansidão de Jesus é uma resposta mais forte do que a bofetada que recebeu. Oferecer a outra face não é o recuo do perdedor, mas a ação de quem tem mais força interior. Oferecer a outra face é vencer o mal com o bem, abrindo uma brecha no coração do inimigo, desmascarando o absurdo do seu ódio. E esta atitude, oferecer a outra face, não é ditada pelo cálculo nem pelo ódio, mas pelo amor. Estimados irmãos e irmãs, é o amor gratuito e imerecido que recebemos de Jesus, que gera no coração um modo de agir semelhante ao seu, que rejeita qualquer vingança. Estamos habituados às vinganças: “Fizeste-me isto, far-te-ei aquilo”, ou a guardar ressentimentos no coração, um rancor que fere e destrói a pessoa.

Passemos à outra objeção: é possível que uma pessoa consiga amar os próprios inimigos? Se dependesse apenas de nós, seria impossível. Mas lembremo-nos que quando o Senhor pede algo, Ele quer oferecê-lo. O Senhor nunca nos pede algo que não nos dê primeiro. Quando Ele me diz para amar os inimigos, quer dar-me a capacidade de o fazer. Sem esta capacidade não conseguiríamos, mas Ele diz-nos “amai o inimigo” e dá-nos a capacidade de amar. Santo Agostinho rezava assim – escutai que bela oração – Senhor, «dai-me o que me pedis e pedi-me o que quereis» (Confissões, X, 29.40), porque mo destes primeiro. O que lhe podemos pedir? O que apraz a Deus oferecer-nos? A força de amar, que não é algo, mas é o Espírito Santo. A força de amar é o Espírito Santo, e com o Espírito de Jesus podemos responder ao mal com o bem, podemos amar quem nos fere. Assim fazem os cristãos. Como é triste quando pessoas e povos orgulhosos por ser cristãos veem os outros como inimigos e pensam em fazer guerra! É muito triste!

E quanto a nós, procuramos viver as exortações de Jesus? Pensemos numa pessoa que nos feriu. Cada um pense numa pessoa. É comum que tenhamos sido feridos por alguém, por isso pensemos nessa pessoa. Talvez haja um ressentimento dentro de nós. Portanto, coloquemos este ressentimento ao lado da imagem de Jesus, manso, durante o julgamento, após a bofetada. E depois peçamos ao Espírito Santo que aja no nosso coração. 

Por fim, oremos por aquela pessoa: oremos por aqueles que nos feriram (cf. Lc 6, 28). Quando alguém nos faz algum mal, vamos imediatamente contar aos outros e sentimo-nos vítimas. Paremos e oremos ao Senhor por aquela pessoa, para que Ele a ajude, e então este sentimento de rancor será dissipado. Rezar por quem nos feriu é o primeiro passo para transformar o mal em bem. A oração! 

Que a Virgem Maria nos ajude a ser pacificadores para com todos, especialmente para com quem nos é hostil e de quem não gostamos.

Homilia ferial do Papa Francisco a partir do Evangelho deste domingo

Amar os inimigos assusta, mas é Jesus que no-lo pede! Numa passagem do Evangelho de Lucas, Jesus diz-nos para amarmos os nossos inimigos e indica-nos o caminho do amor sem limites. Jesus pede-nos que rezemos por quem nos trata mal, e o evangelista põe em destaque os verbos utilizados pelo Senhor: «Amai, fazei bem, abençoai, rezai» e «não recuseis». «Trata-se, precisamente àqueles que nos querem mal, que nos fazem mal, aos inimigos. É esta a novidade do Evangelho». Jesus mostra-nos, com efeito, que não é um mérito amarmos aqueles que nos amam, porque também os pecadores o fazem. Os cristãos, pelo contrário, são chamados a amar os seus inimigos: «Fazei bem e emprestai sem nada esperar em troca. Sem interesse, e a vossa recompensa será grande»: Na verdade, «o Evangelho é uma novidade. Uma novidade difícil de levar por diante, mas é caminhar atrás de Jesus»:

«“Padre, eu… eu não tenho vontade de fazer isso!” “Então, senão tens vontade, o problema é teu, mas o caminho cristão é esse!” Este é o caminho que Jesus nos ensina. “E que devo esperar?” Segui pelo caminho de Jesus, que é a misericórdia; sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso. Só com um coração misericordioso poderemos fazer tudo aquilo que o Senhor nos aconselha. Até ao fim. A vida cristã não é uma vida autorreferencial; é uma vida que sai de si própria para se dar aos outros. É um dom, é amor, e o amor não s dobra sobre si mesmo, não é egoísta: dá-se».
Jesus pede-nos para sermos misericordiosos e para não julgarmos. Muitas vezes «parece que fomos nomeados juízes dos outros: mexericando, falando mal… julgamos a todos»: O senhor, pelo contrário, diz-nos: «Não julgueis e não sereis julgados. Não condeneis e não sereis condenados»: E, no fim, pede que perdoemos, pois assim seremos perdoados. «Todos os dias o dizemos no Pai-nosso: “Perdoai-nos como nós perdoamos.” Se eu não perdoo, como posso pedir ao Pai: “Perdoa-me”?»: Está é avida cristã. 
“Mas, padre, isso é uma loucura!” “Pois é.” Ouvimos, estes dias, São Paulo dizer o mesmo: “A loucura da Cruz de Cristo”, que não tem nada a ver com a sabedoria do mundo. “Então, Padre, ser cristão é tornarmo-nos loucos, em certo sentido?” “É, sim.” Em certo sentido, é. É renunciar àquela astúcia do mundo para fazer e que, se fizermos as contas, se fizermos um balanço, parece estar em nosso desfavor.»

«Porém, esse é o caminho de Jesus: a magnanimidade, a generosidade; o darmo-nos a nós mesmos sem medida.» Por isso, «Jesus veio ao mundo, e foi isso que Ele fez: deu, perdoou, não falou mal de ninguém, não julgou.» «Ser cristão não é fácil» e nós só «nos podemos tornar cristãos» «com a graça de Deus» e não «com as nossas forças:

«E aqui vem esta oração que nós devemos fazer todos os dias: “Senhor, dá-me a graça de me tornar um bom cristão, uma boa cristã, porque eu não sou capaz.” 
Uma primeira leitura disto assusta, assusta. Porém, se pegarmos no Evangelho e fizermos uma segunda, uma terceira, uma quarta leitura do capítulo 6 de São Lucas...: façamo-lo; e peçamos ao Senhor a graça de entender o que é ser cristão, e também a graça de que Ele nos faça cristãos. Porque nós não o podemos fazer sozinhos».

João Paulo II, Excertos da Mensagem para a Quaresma 2001
2. Há cristãos que pensam que podem dispensar este constante esforço espiritual, porque não sentem a urgência de se confrontarem com a verdade do Evangelho. Eles procuram esvaziar e tornar inofensivas, para que não perturbem o seu modo de viver, palavras como:  "Amai os vossos inimigos, fazei bem aos que vos odeiam" (Lc 6, 27). Estas palavras, para estas pessoas, ressoam, como nunca, difíceis de serem aceites e praticadas em coerentes comportamentos de vida. De facto, são palavras que, se forem tomadas a sério, obrigam a uma conversão radical. Ao contrário, quando somos ofendidos e feridos, a tentação é ceder aos mecanismos psicológicos da autocompaixão e da vingança, ignorando o convite de Jesus a amar o próprio inimigo. Contudo, as vicissitudes humanas de cada dia põem em relevo, com grande evidência, o modo como o perdão e a reconciliação sejam irrenunciáveis para realizar uma real renovação pessoal e social. Isto é válido tanto nas relações interpessoais, como nas relações entre comunidades e nações.

4. O único caminho da paz é o perdão. Aceitar e conceder o perdão torna possível uma nova qualidade de relações entre os homens, interrompe a espiral do ódio e da vingança e rompe as cadeias do mal, que prendem os corações dos adversários. Para as nações que procuram a reconciliação e para quantos desejam uma coexistência pacífica entre indivíduos e povos, não existe outro caminho a não ser este:  o perdão recebido e concedido. Como são ricas de saudáveis ensinamentos as palavras do Senhor:  "Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem. Fazendo assim, tornar-vos-eis filhos do vosso Pai que está nos Céus; pois Ele faz que o sol se levante sobre os bons e os maus e faz cair a chuva sobre os justos e os pecadores" (Mt 5, 44-45)! Amar quem nos ofendeu desarma o adversário e pode transformar num lugar de solidária cooperação até um campo de batalha.

Este é um desafio que diz respeito às pessoas individualmente, mas também às comunidades, aos povos e a toda a humanidade. De maneira especial, diz respeito às famílias. Não é fácil converter-se ao perdão e à reconciliação. Reconciliar-se já pode parecer problemático quando na origem está uma culpa própria. Mas se a culpa é do outro, reconciliar-se pode até ser visto como humilhação irracional. Para dar um passo como este é necessário um caminho de conversão interior; é preciso ter a coragem da humilde obediência ao mandamento de Jesus. A sua palavra não deixa dúvidas:  nem só quem provoca a inimizade, mas também quem é vítima dela deve procurar a reconciliação (cf. Mt 5, 23-24). O cristão deve fazer a paz mesmo quando se sente vítima de quem o ofendeu e feriu injustamente. O próprio Senhor agiu desta forma. Ele espera que o discípulo o siga, cooperando assim na redenção do irmão.

Neste nosso tempo, o perdão torna-se cada vez mais uma dimensão necessária para uma autêntica renovação social e para a consolidação da paz no mundo. A Igreja, anunciando o perdão e o amor aos inimigos, está consciente de inserir no património espiritual de toda a humanidade uma maneira nova de se relacionar com os outros; sem dúvida, uma forma difícil, mas rica de esperança. Nisto ela sabe que pode contar com a ajuda do Senhor, que nunca abandona quem a Ele recorre nos momentos difíceis.

Homilia no VII Domingo Comum C 2019
1. E se rasgássemos esta página do Evangelho? Ficava tudo mais fácil! Teríamos então um cristianismo low-cost, a baixo custo, sem esforço, em saldo. Para sermos sinceros, perante esta escalada radical de Jesus, a nossa tentação é a desistir da prova ou a de negociar com Ele uma descida de preço ou pedir condições especiais para pessoas normais. Eu diria que há três boas maneiras de rasgar este verdadeiro cartão de identidade cristã!

1.1. A primeira boa maneira é ouvir e responder: «Isto não é para mim! Esta fasquia é só para cristãos de alta competição»! Todavia, o Evangelho é claro quanto aos destinatários: «Digo-vos a vós que me escutais» (Lc 6,27). Jesus fala para os discípulos, propõe esta loucura a gente normal e não a heróis ou especiais de corrida! Jesus fala para nós, para todos nós. Portanto, isto é mesmo para mim!

1.2. A segunda boa maneira é dar a volta ao texto, baixar a fasquia, e responder: «Isto não é bem assim»! Em vez de sal, ponhamos açúcar. Só que Jesus é tão concreto quando fala do amor aos inimigos, que não dá para adoçar nenhuma das formas do verbo amar. Este amor traduz-se em gestos muito práticos: fazer o bem, dar e emprestar sem esperar nada em troca, abençoar e rezar pelos inimigos, perdoar sem julgar e dar sem medida. Portanto, isto é mesmo assim!
1.3. A terceira boa maneira é desistir, dizendo: «Isto é de loucos, isto é impossível! Não tenho pernas para ir tão longe, nem asas para subir tão alto». A verdade, porém, é que Jesus não nos pede nada de impossível, nada que não possamos fazer, com Ele e por meio d’Ele. Sim, com Ele, isto é mesmo possível. 

2. Como levar então à prática esta página do Evangelho, se ela é mesmo para mim, se ela é mesmo assim, se ela é mesmo possível? Sugiro aplicar esta página em modo “XPTO”, isto é, à maneira de Cristo. Podemos dizê-lo assim: 

2.1. Primeiro modo: Crescer na intimidade e na amizade com Cristo, o Amigo por excelência. Quando a minha amizade com Cristo cresce, a partir do meu encontro com Ele, pouco a pouco os Seus sentimentos tornam-se os meus e a Sua vontade a minha. Então o amigo de Jesus torna-se o meu amigo, porque, como diz o ditado – “Amigo do meu amigo, meu amigo é” – mesmo que seja o meu inimigo! Quanto mais eu crescer na amizade com Cristo, tanto mais serei capaz de ver com os Seus olhos de misericórdia os meus inimigos. Começarei então a amar o inimigo, não propriamente com carícias e afetos, mas a pensar no seu bem, a oferecer-lhe o perdão. Não posso ser cristão sem Cristo! Amar assim, só em modo XPTO.

2.2. Segundo modo: Rezar pelos inimigos. Esta é a condição para despertar em mim a capacidade de amar os que Deus ama e de os amar como Deus ama. Quanto mais a oração me une a Cristo no amor ao Pai, tanto mais me tornarei filho do Altíssimo, capaz de viver aquele amor, que é bom até para os ingratos e os maus. Sem oração, não há transformação do coração, não há respiração da alma, não há fôlego, para escalar este amor sem medida. Por isso, quando me sentir incapaz de amar e perdoar os meus inimigos, não devo desistir, devo rezar: “Senhor, dá-me a graça de me tornar um bom cristão, porque, só por mim, não serei capaz; Senhor, ajuda-me, porque sem Ti nada posso fazer”. Rezar assim, só em modo XPTO!
2.3. Terceiro modo: para escalar este caminho de perfeição, comecemos pelas coisas mais simples, em relação àqueles que nos fizeram mal: saudemo-los, ao menos, com uma palavra de bom dia, boa tarde, boa noite; rezemos todos os dias por essas pessoas; não falemos mal dos inimigos, sobretudo a quem nos vier falar mal deles; sejamos capazes, alguma vez, de dar sem esperar nada em troca, de perdoar a quem não merece, de fazer o bem sem olhar a quem. Fazer assim, só em modo XPTO. 

3. De resto – queridos irmãos e queridas irmãs – fazer bem a quem nos faz bem, que graça é que isso tem?!

Homilia no VII Domingo Comum C 2019 

MISSA DEPOIS DA PROMESSA DOS ESCUTEIROS
1. E se rasgássemos esta página do Evangelho? Ficava tudo mais fácil! Teríamos então um cristianismo low-cost, a baixo custo, sem esforço, em saldo. Para sermos sinceros, perante esta escalada radical de Jesus, a nossa tentação é a desistir da prova ou a de negociar com Ele uma descida de preço ou pedir condições especiais para pessoas normais. Eu diria que há três boas maneiras de rasgar este verdadeiro cartão de identidade cristã!

1.1. A primeira boa maneira é ouvir e responder: «Isto não é para mim! Esta fasquia é só para cristãos de alta competição»! Todavia, o Evangelho é claro quanto aos destinatários: «Digo-vos a vós que me escutais» (Lc 6,27). Jesus fala para os discípulos, propõe esta loucura a gente normal e não a heróis ou especiais de corrida! Jesus fala para nós, para todos nós. Portanto, isto é mesmo para mim!

1.2. A segunda boa maneira é dar a volta ao texto, baixar a fasquia, e responder: «Isto não é bem assim»! Em vez de sal, ponhamos açúcar. Só que Jesus é tão concreto quando fala do amor aos inimigos, que não dá para adoçar nenhuma das formas do verbo amar. Este amor traduz-se em gestos muito práticos: fazer o bem, dar e emprestar sem esperar nada em troca, abençoar e rezar pelos inimigos, perdoar sem julgar e dar sem medida. Em linguagem escutista, Jesus deixa desafios muito concretos, que se expressam na oração do escuta “Ensinai-me a ser generoso, a servir-Vos como Vós o mereceis, a dar-me sem medida, a combater sem cuidar das feridas, a trabalhar sem procurar descanso, a gastar-me sem esperar outra recompensa, senão saber que faço a Vossa vontade santa”.  Portanto, isto é mesmo assim!
1.3. A terceira boa maneira é desistir, dizendo: «Isto é de loucos, isto é impossível! Não tenho pernas para ir tão longe, nem asas para subir tão alto». A verdade, porém, é que Jesus não nos pede nada de impossível, nada que não possamos fazer, com Ele e por meio d’Ele. Sim, com Ele, isto é mesmo possível. Não basta querer fazê-lo “pela minha honra”; só o podemos prometer “com a graça de Deus”.
2. Como levar então à prática esta página do Evangelho, se ela é mesmo para mim, se ela é mesmo assim, se ela é mesmo possível? Sugiro aplicar esta página em modo “XPTO”, isto é, à maneira de Cristo. Podemos dizê-lo assim: 

2.1. Primeiro modo: Crescer na intimidade e na amizade com Cristo, o Amigo por excelência. Quando a minha amizade com Cristo cresce, a partir do meu encontro com Ele, pouco a pouco os Seus sentimentos tornam-se os meus e a Sua vontade a minha. Na promessa, os lobitos dizem: “Ser amigo de Jesus, amando os outros”. Então estou para o outro, como dizem os lobitos “da melhor vontade” (divisa dos lobitos). Então o amigo de Jesus torna-se o meu amigo, porque, como diz o ditado – “Amigo do meu amigo, meu amigo é” – mesmo que seja o meu inimigo! Quanto mais eu crescer na amizade com Cristo, tanto mais serei capaz de ver com os Seus olhos de misericórdia os meus inimigos. Começarei então a amar o inimigo, não propriamente com carícias e afetos, mas a pensar no seu bem, a oferecer-lhe o perdão. Não posso ser cristão sem Cristo! Amar assim, só em modo XPTO.

2.2. Segundo modo: Rezar pelos inimigos. Esta é a condição para despertar em mim a capacidade de amar os que Deus ama e de os amar como Deus ama. Quanto mais a oração me une a Cristo no amor ao Pai, tanto mais me tornarei filho do Altíssimo, capaz de viver aquele amor, que é bom até para os ingratos e os maus. Sem oração, não há transformação do coração, não há respiração da alma, não há fôlego, para escalar este amor sem medida. Por isso, quando me sentir incapaz de amar e perdoar os meus inimigos, não devo desistir, devo rezar: “Senhor, dá-me a graça de me tornar um bom cristão, porque, só por mim, não serei capaz; Senhor, ajuda-me, porque sem Ti nada posso fazer”. Por isso, não faço a promessa apenas pela minha honra, mas contando com “a graça de Deus”. Rezar assim, só em modo XPTO!
2.3. Terceiro modo: para escalar este caminho de perfeição, comecemos pelas coisas mais simples, em relação àqueles que nos fizeram mal: 
· “praticar diariamente uma boa ação” (Lei do escuta – parte da promessa), isto é, fazer o bem sem olhar a quem…

· “o dever do Escuta começa em casa” (3.º princípio)

· “auxiliar o semelhante em todas as circunstâncias” (promessa da 2.ª, 3.ª e 4.ª secções), mesmo àqueles que não nos são simpáticos ou de quem não gostamos tanto.

· “servir com generosidade” (caminheiros)

· “dar sem esperar nada em troca” (oração do escuta)

· perdoar a quem não merece

· “Gastar-se sem esperar recompensa” (oração do escuta)

Conclusão: Fazer assim, só em modo XPTO. 

3. De resto – queridos irmãos e queridas irmãs – fazer bem a quem nos faz bem, que graça é que isso tem?! Convido-vos todos juntos a fazermos então a oração do escuta: 
Senhor Jesus, ensinai-me a ser generoso, a servir-Vos como Vós o mereceis, 

a dar-me sem medida, a combater sem cuidar das feridas, 

a trabalhar sem procurar descanso, 

a gastar-me sem esperar outra recompensa, 

senão saber que faço a Vossa vontade santa.

 Ámen.

Homilia no VII Domingo do Tempo Comum C 1995

É impossível! Ou Ele está louco ou eu não me conheço! Ou ele me quer um herói ou não sabe o que está a pedir...Diremos nós, ao escutar de Jesus, estas palavras tão incómodas! Como estará enganado o Mestre... Julgará de nós que somos uma espécie de super-homens, capazes do impossível!... Ouvido o Evangelho só nos apetecerá dizer: É impossível resistir a tanto...peso: «Amai os vossos inimigos... fazei bem aos que vos odeiam».

A respiração quase para. Ficamos em suspenso. E no fundo, para alívio de consciência, lá nos vamos tranquilizando com a desculpa: «bem... o que vale é que isto é muito bonito, mas não é bem para mim»! Ouvir e prontamente dizer «isto não é bem assim», «não é para mim», é destruir, desde logo a força renovadora da Palavra do Evangelho. Primeiro, há que dizer. «Isto é dito a mim». «É para mim». «E isto é possível»!

Acolher estas palavras como exigência real de vida, como vivência possível, como testemunho concreto, é a primeira condição para não rasgar do evangelho esta página tão impopular! Mas que é verdadeiramente a regra de ouro da vida cristã e o distintivo por excelência do cristão no meio do mundo: o amor aos inimigos. 

Certamente que este amor, este perdão, este dom, não é possível, nem graças ao meu bom feitio, nem à custa da minha altíssima generosidade... Não é possível por eu ser mais ou menos simpático, mais ou menos compreensivo, mais ou menos dado. Não. Ao nível das nossas emoções, na medida dos nossos afetos, quando muito, não passaremos de pagãos bem-educados: Isto é, quando muito, não pagaremos o mal com o mal, quando muito daremos esmola a quem gostamos, quando muito esqueceremos a ofensa do outro... Quando muito seremos justos... Mas não é tão só isso que Jesus nos propõe. Ele vai mais longe do que a justiça, o esquecimento das ofensas... Ele exige o amor e o perdão. Ele apela ao amor dos inimigos, a dar a quem nos tira, a amar mais os que nos ofendem... E isto não vem do homem natural. Isto não é obra de pessoas «naturalmente» bondosas... 

Tão grande amor, só é possível, na medida em que cada um de nós experimentar dentro de si o ímpeto do amor de Deus. Tal amor é possível no homem celeste, no homem que experimentou na sua vida, que viveu na sua história, que sentiu no seu coração, a enorme largueza do amor de Deus... que até é bom para os ingratos e os maus... Quer dizer, o homem celeste, o homem espiritual, aquele que já sentiu o perdão de Deus, aquele que já descobriu que Deus não o condenou a si mesmo, aquele que viu no Crucificado um testemunho louco de amor, esse... animado pelo Espírito, torna-se capaz do amor, do amor aos inimigos, de amar mais a quem menos nos ama... 

Ao homem terreno, apegado ao nome, orgulhoso da sua condição, que tem um nome a defender e uma propriedade a preservar... a esse é impossível resistir a tanto... amor. Mas ao homem espiritual, Cristo vem... não apenas como exemplo, mas vem como «força» e «graça» para lhe fecundar um amor tão divino.

Num tempo de tanta intolerância, de tanta violência, Deus não nos pede tanto que sejamos justos e implacáveis, mas que amemos, que perdoemos, que compreendamos... Que sejamos misericordiosos. É essa a medida do amor de Deus. Ele não nos condenou nem julgou. Amou-nos assim pecadores. E a ninguém excluiu do seu amor. «O Senhor é clemente e cheio de compaixão»!...

Homilia no VII Domingo Comum C 1998

1. A sorte do inimigo nas mãos do adversário! David, perseguido injustamente por Saul, tinha «a faca e o queijo» na mão. Saul dormia com a espada da morte à sua cabeceira. E David e Abisaí entram de noite no acampamento. A desforra fatal estava nas suas mãos. Antes, porém, um diálogo breve entre David e Abisaí. E nesse diálogo, o jogo da verdade, ou se quiserem, duas formas claras e opostas de entender a liberdade. De um lado, a liberdade entendida como um ato de dispor dos outros para se promover a si; do outro, a liberdade, como um ato de dispor de si para promover os outros. Em concreto: 

2.1. De um lado, Abisaí, que faz da liberdade um direito de dispor da vida dos outros, para se afirmar a si mesmo. Diz Abisaí a David, no seu errado pensamento: «Deus entregou-te hoje nas mãos o teu inimigo. Deixa que, de um só golpe, eu o crave na terra com a lança e não terei de o atingir segunda vez»... como se a forma suprema da liberdade fosse «libertar-se dos outros», numa desforra sem piedade. Aparece aqui o conceito de liberdade, como direito de dispor do outro, para se afirmar a si próprio. E aparece claro, quanto o desrespeito pela liberdade do outro, conduz à destruição da Vida e quanto a destruição da Vida anda a par do desrespeito pela liberdade. «Vida e liberdade não são duas realidades separáveis. São bens indivisíveis: onde um for violado, também o outro o será. Não há liberdade verdadeira onde a Vida, cada vida humana, não for acolhida e amada».

2.2. Mas, por outro lado, há David, que entende a liberdade, como um ato de dispor de si mesmo para os outros: «O Senhor entregou-te hoje nas minhas mãos e eu não quis atentar contra o Ungido do Senhor». E esta atitude é tanto mais livre quanto não se prende ao medo de ninguém. Porque «ninguém viu, ninguém soube, ninguém acordou»! Apenas a voz da consciência se tornou guardiã da liberdade e testemunha de defesa pela Vida. Nesta atitude, está a consciência de que a liberdade é obediência à verdade. À verdade de que a vida de cada homem, ungida pelo selo de Deus, é digna de ser vivida, respeitada e amada. A liberdade é sempre tendência para o bem, possibilidade do bem. “O homem é verdadeiramente livre quando, dono de si próprio, sabe dar-se aos outros. Só no dom incondicionado de si mesmo o homem encontra o gosto de viver, conquista o sentido da sua existência e, de certo modo, se resgata de uma invencível caducidade”. Porque então o homem se revê e revive na Vida que ajudou a criar. 

3. A história é hoje reeditada, nesta nova investida abortista. Em que, a todo o custo, se pretende desligar os valores da vida e da liberdade. Em nome de um direito à escolha, elimina-se a vida de outrem, como se a liberdade de cada um, não tivesse como referência o bem e o direito do outro à Vida. A nossa cultura tem dificuldade em estabelecer uma relação plena entre estes dois valores, porquanto a liberdade é entendida apenas como autodeterminação, afirmação de si próprio, ausência de qualquer condicionamento em seguir a sua própria razão, emancipação de toda a referência ao bem e à verdade. E isto por influência do pensamento iluminista, que atribui um papel absoluto e inatacável à liberdade. O Estado transforma se no Estado tirano, totalitário de facto, que dispõe da vida e dos mais fracos, desde a criança ainda não nascida ao velho, em nome de uma utilidade pública que, na realidade, não é mais do que o interesse de alguns». E a democracia transforma a liberdade do homem em ditadura do sujeito. Nem a violência do outro sobre mim, pode justificar a destruição da vida humana. É justamente no dom sincero de si mesmo que é possível dar um verdadeiro sentido à vida e viver e realizar plenamente a liberdade própria. É este o primeiro aspeto fundamental da viragem cultural que estamos chamados a realizar e a suscitar para que a vida do homem possa ser respeitada e servida... que se entrega livremente à paixão e à morte, diz-nos que é precisamente na doação de Si mesmo até ao fim, que se realiza em plenitude a sua liberdade. Que Ele venha «em auxílio» dos mártires inocentes, salvando--os da morte e dê a todos nós a certeza de que é justamente no Dom sincero de si mesmo que é possível dar sentido à vida e realizar plenamente a liberdade própria. Para que a Vida do Homem possa ser amada, respeitada e servida. Ámen.

Homilia no VII Domingo Comum C 2001

Inspirada na Mensagem do Papa para a Quaresma de 2001, ns.2 e 4.

1. “Bem alta a medida da vida cristã comum” (N.M.I.31). Tão alta que o mais comum é desistir do desafio. E deixá-lo para outros, para meia dúzia, entre aqueles que julgamos os «campeões da santidade». Outras vezes, assustados com a altura da fasquia em que Jesus coloca o nível da vida cristã, queremos descer a parada, adoçar o evangelho, para se gozar, ao menos, e por fim, a doce consolação de ter atingido os objetivos mínimos. Mas o que Jesus pede é bem mais do que «fazer bem a quem nos faz bem»... ou «dar a quem nos retribui»... bem mais do que aquilo de que são capazes «até os pagãos e pecadores». Como refere o Papa, na sua mensagem para a próxima Quaresma, ele “há cristãos que tentam esvaziar e tornar inócuas (ocas), para que não afetem o seu modo de vida, palavras como estas: «Amai os vossos inimigos, fazem bem aos que vos odeiam» (Lc 6,27)”. 
2. E continua: “Para estas pessoas, tais palavras são difíceis de aceitar e traduzir com comportamentos coerentes. De facto, são palavras que, se tomadas a sério, obrigam a uma radical conversão”. E essa conversão, a minha conversão, em primeiro lugar, há de partir da consciência clara de que, sozinho, apoiado apenas na minha boa vontade, não posso. Ao «homem terreno», dominado apenas por sentimentos e ressentimentos, é impossível. Diante de tão elevada exigência, o homem «naturalmente» se sente incapaz. Dirá mesmo: «não consigo perdoar»... ou «isto não é bem assim»... ou então «isto não é para mim»... É preciso, de facto, para ser capaz deste dom e deste perdão, mesmo e sobretudo quando até se tem razão, tornar-se à imagem do homem celeste, à imagem do próprio Cristo, que o disse e fez.  “Ele, «quando foi ultrajado não respondeu com ultrajes» (1 Pd. 2, 23), quando lhe bateram não bateu; quando foi despojado não opôs resistência; quando foi crucificado implorou o perdão para os seus algozes, dizendo: «Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem» (Lc 23, 34). Desculpava de toda a culpa os que o tinham inculpado. Eles prepararam-lhe a cruz; Ele, em troca, dava a salvação e o amor” (S. Ambrósio, Com. in Lc V, 77).
3. Não há outro caminho para a Paz: o perdão, recebido e oferecido. O exemplo de David, perseguido, que rejeita a possibilidade de vingança mortal sobre Saul, seu inimigo, mostra bem que só aceitando e oferecendo o perdão se “interrompe a espiral de ódio e de vingança e se rompe as cadeias do mal, que torturam o coração dos inimigos. Amar a quem nos ofendeu desarma o adversário e pode até transformar um campo de batalha num lugar de solidária colaboração”. 

4. Na verdade, «quando se está ofendido e ferido, há a tentação de ceder aos mecanismos psicológicos da autocompaixão e da vingança. Isto é: facilmente encontramos desculpa para o nosso erro, mas dificilmente compreendemos ou perdoamos o do outro. No entanto, «os acontecimentos humanos de cada dia mostram, com grande evidência, como o perdão e a reconciliação são indispensáveis para levar a cabo uma real renovação pessoal e social».
5. “Este é um desafio que afeta, de modo especial, as famílias. Não é fácil converter-se ao perdão e à reconciliação. Reconciliar-se pode resultar problemático, quando na origem se encontra uma culpa própria”. Confessá-la, pedir e aceitar o perdão exige humildade. «E se a culpa é do outro, reconciliar-se pode ser visto como uma humilhação». Porque é pedir o perdão a quem o devíamos oferecer. É difícil pedir e oferecer perdão, sobretudo quando achamos ter razão... e tendo-a sabermos que se não tomamos a iniciativa de pedir o perdão, tudo se deitará então a perder. “Para dar semelhante passo é necessário um caminho interior de conversão. É preciso a coragem de uma humilde obediência ao mandato de Jesus”. E saber que vale mais o meu perdão que a minha razão. Vale menos a razão do que o meu irmão... A Sua Palavra não deixa dúvidas: não só quem provoca a inimizade, mas também quem a padece, deve procurar a reconciliação (Mt.5,23-24). O cristão deve fazer a paz, mesmo quando se sente vítima daquele que o ofendeu e feriu injustamente. O Senhor assim fez. Ele espera do discípulo que O siga, cooperando assim na salvação do irmão”.

Homilia no VII Domingo Comum C 2004 (estive ausente em 2007)
1. Três asneiras ou “boas maneiras” para dar cabo deste Evangelho!

1.ª Isto não é para mim! Dirá qualquer ouvinte, a pensar que o nível da fasquia é só para cristãos de alta competição. E, todavia, o Evangelho é claro quanto aos destinatários do Sermão: «Digo-vos a vós que me escutais». Gente da planície, a quem Jesus desafia a levantar-se do chão, para escalar a montanha. Pelo que se vê, Jesus não fala para anormais. Nem para especiais de corrida! Fala para a “seleção” dos seus discípulos. E nela, estão todos convocados. A tal ponto que Jesus até nos trata por tu, quando nos diz: «a quem te bater», «a quem te levar a capa», «ao que te pedir». Afinal não é para outro. É mesmo para mim!

2.ª Isto não é bem assim! Dirá um simpatizante, mais atraído pela gramática do Discurso, do que pela prática do mesmo. Esse está disposto a suavizar a subida, a contornar os obstáculos e a furar, por baixo, os picos mais árduos do caminho. Esseacha que há sempre uma forma de “dar a volta ao texto”, de adoçar a mensagem. De baixar a fasquia. Segundo este, o segredo, para estar em forma, não é aplicar uma boa dieta. É mais preferir a versão light ao produto genuíno. Do género “descafeinado”, “adoçante”, “magro”, “sem calorias”. Teríamos, assim, o evangelho “em onda curta” ou em “frequência modelada”, sem esforços nem reforços de maior. Só que, para nosso incómodo, Jesus não deixa “no ar” as palavras, nem tão pouco que caiam em saco roto. Os exemplos propostos são tão caseiros, que ninguém poderá dizer que são coisas do outro mundo. Afinal, isto é mesmo assim! 

3.ª Isto é impossível! Dirá talvez o mais realista dos ouvintes, que admite logo não ter penas para andar, para ir e subir tão alto e tão longe. Esquecendo-se porém que Aquele nos desafia, também nos faz companhia e nos deitará a mão pelo caminho. 

2. São três maneiras de ler o evangelho: em diagonal, de cor e salteado, de olhos fechados. Três asneiras, para o pôr em liquidação total. É assim, que em três tempos se pode rasgar a mais genuína página do evangelho. Só que arrancar do evangelho esta folha, equivaleria simplesmente a queimar a Bíblia inteira. 

Porque, de facto, está aqui a diferença. Toda a diferença que vai do amor de simpatia, à simpatia do amor. Toda a diferença, que vai entre o amor de troca e correspondência ao amor por graça e benevolência. Toda a diferença que vai entre o poético “amor com amor se paga” ao amor que se dá por inteiro e sem preço. Toda a diferença que vai entre a simples observância da lei e a vivência autêntica do amor.

3. Jesus certamente nos leva a sério e sabe bem de que carne somos feitos. E mesmo assim, propõe-nos o que julga estar à nossa altura, o que julga ser mais digno de nós. Ele não nos pede o impossível. Pede-nos que dêmos, pela sua graça, o salto daquela diferença, que nos distingue dos outros, dos que não O ouvem ou não O seguem. Como se Jesus te dissesse: 

- Não basta que “não queiras fazer aos outros o mal que não desejas para ti”. Nada que um pagão bem-educado não consiga respeitar; 

- Nem sequer é suficiente “fazeres ao outro o que tu próprio gostarias que te fizessem”. Nada que um homem naturalmente bom não seja capaz de fazer. 

- Mais do que isso – dirá Jesus – a medida do amor, não é o bem pessoal que tu gostarias de dar ou receber, mas o amor gratuito, o amor sem moeda de troca, nem recompensa, o amor altíssimo de Deus, “que é bom até para os ingratos e maus”. A fonte, a medida e a referência do amor não és tu: é «o Pai que está nos Céus: Ele faz nascer o Sol sobre maus e bons e cair a chuva sobre justos e injustos» (Mt.5,45). Essa é que é a boa medida: “calcada, sacudida, a transbordar” (Lc.6,38). Esta é, pois, a diferença. Que é impossível ao “homem terreno”, mas que é proposta ao Homem Novo. 

4. O Homem Novo, sabe que não é feito à sua medida, nem é obra das próprias mãos. O Homem novo, - diz São Paulo – “vem do céu”, do alto (cf. 1 Cor.15,45-49). E é só pela graça de Deus, que se torna «filho do Altíssimo». Na verdade, só pela graça de Deus é possível chegar a este cúmulo do amor aos inimigos. É da gratidão de um filho de Deus redimido, que brota este fruto de vida nova: quem pecou e foi perdoado, quem falhou e continuou a ser amado por Deus, saberá e poderá amar até os inimigos.”. Na verdade, só este amor assim é digno de fé, digno do Homem e digno de Deus! 

O QUE É PERDOAR?

A mensagem de Jesus é clara e retumbante: «Amai os vossos inimigos, fazei bem àqueles que vos odeiam». É possível viver nesta atitude? O que se nos está a pedir? Podemos amar o inimigo? Talvez devamos começar por saber melhor o que significa «perdoar».

É importante, em primeiro lugar, entender e aceitar os sentimentos de ira, rebelião ou agressividade que nascem em nós. É normal. Estamos feridos. Para não nos magoarmos ainda mais, precisamos de recuperar o mais possível a paz interior que nos ajuda a reagir de forma sã. 
A primeira decisão daquele que perdoa é não vingar-se. Não é fácil. A vingança é a resposta quase instintiva que nos nasce de dentro quando nos feriram ou humilharam. Procuramos compensar o nosso sofrimento fazendo sofrer aquele que nos fez mal. Para perdoar é importante não gastar energias imaginando a nossa vingança.

É decisivo, acima de tudo, não alimentar o ressentimento. Não permitir que o ódio se instale no nosso coração. Temos direito a que se nos faça justiça; aquele que perdoa não renuncia aos seus direitos. Mas o importante é ir-nos sarando do dano que nos fizeram.

Perdoar pode exigir tempo. O perdão não consiste num ato de vontade, que arranja rapidamente tudo. Em geral, o perdão é o fim de um processo em que intervêm também a sensibilidade, a compreensão, a lucidez e, no caso do crente, a fé num Deus de cujo perdão vivemos todos. 
Para perdoar é necessário por vezes partilhar com alguém os nossos sentimentos. Perdoar não significa esquecer o mal que nos fizeram, mas recordá-lo da forma menos prejudicial para o ofensor e para nós próprios. O que chega a perdoar volta a sentir-se melhor.
Quem vai entendendo assim o perdão compreende que a mensagem de Jesus, longe de ser algo impossível e irritante, é o caminho certo para ir curando as relações humanas, sempre ameaçadas pelas nossas injustiças e conflitos.

José Antonio Pagola

Tradutor: Antonio Manuel Álvarez Perez
Amoris laetitia

Perdão

105. Se permitirmos a entrada de um mau sentimento no nosso íntimo, damos lugar ao ressentimento que se aninha no coração. A frase logízetai to kakón significa que se «tem em conta o mal», «trá-lo gravado», ou seja, está ressentido. O contrário disto é o perdão; perdão fundado numa atitude positiva que procura compreender a fraqueza alheia e encontrar desculpas para a outra pessoa, como Jesus que diz: «Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fazem» (Lc 23, 34). Entretanto a tendência costuma ser a de buscar cada vez mais culpas, imaginar cada vez mais maldades, supor todo o tipo de más intenções, e assim o ressentimento vai crescendo e cria raízes. Deste modo, qualquer erro ou queda do cônjuge pode danificar o vínculo de amor e a estabilidade familiar. O problema é que, às vezes, atribui-se a tudo a mesma gravidade, com o risco de tornar-se cruel perante qualquer erro do outro. A justa reivindicação dos próprios direitos torna-se mais uma persistente e constante sede de vingança do que uma sã defesa da própria dignidade.

106. Quando estivermos ofendidos ou desiludidos, é possível e desejável o perdão; mas ninguém diz que seja fácil. A verdade é que «a comunhão familiar só pode ser conservada e aperfeiçoada com grande espírito de sacrifício. Exige, de facto, de todos e de cada um, pronta e generosa disponibilidade à compreensão, à tolerância, ao perdão, à reconciliação. Nenhuma família ignora como o egoísmo, o desacordo, as tensões, os conflitos agridem, de forma violenta e às vezes mortal, a comunhão: daqui as múltiplas e variadas formas de divisão da vida familiar».

107. Hoje sabemos que, para se poder perdoar, precisamos de passar pela experiência libertadora de nos compreendermos e perdoarmos a nós mesmos. Quantas vezes os nossos erros ou o olhar crítico das pessoas que amamos nos fizeram perder o amor a nós próprios; isto acaba por nos levar a acautelar-nos dos outros, esquivando-nos do seu afeto, enchendo-nos de suspeitas nas relações interpessoais. Então, poder culpar os outros torna-se um falso alívio. Faz falta rezar com a própria história, aceitar-se a si mesmo, saber conviver comas próprias limitações e inclusive perdoar-se, para poder ter esta mesma atitude com os outros.

108. Mas isto pressupõe a experiência de ser perdoados por Deus, justificados gratuitamente e não pelos nossos méritos. Fomos envolvidos por um amor prévio a qualquer obra nossa, que sempre dá uma nova oportunidade, promove e incentiva. Se aceitamos que o amor de Deus é incondicional, que o carinho do Pai não se deve comprar nem pagar, então poderemos amar sem limites, perdoar aos outros, ainda que tenham sido injustos para connosco. Caso contrário, a nossa vida em família deixará de ser um lugar de compreensão, companhia e incentivo, e tornar-se-á um espaço de permanente tensão ou de castigo mútuo.

SEM ESPERAR NADA - PAGOLA
Por que tantas pessoas vivem secretamente insatisfeitas? Por que tantos homens e mulheres acham a vida monótona, trivial, insípida? Por que se entediam no meio do seu bem-estar? O que lhes falta para encontrar de novo a alegria de viver?

Talvez a existência de muitos mudasse e adquirisse outra cor e outra vida, simplesmente se aprendessem a amar alguém de graça. Quer queira quer não, o ser humano está chamado a amar desinteressadamente; e, se não o faz na sua vida abre-se um vazio que nada nem ninguém pode preencher. Não é uma ingenuidade escutar as palavras de Jesus: «Façam o bem… sem esperar nada». Pode ser o segredo da vida. O que nos pode devolver a alegria de viver?

É fácil acabar sem amar ninguém de uma forma verdadeiramente gratuita. Não faço mal a ninguém. Não me meto nos problemas dos outros. Respeito os direitos dos outros. Vivo a minha vida. Já tenho o suficiente com que me preocupar comigo e com as minhas coisas.

Mas isso é vida? Viver despreocupado dos outros, reduzido ao meu trabalho, à minha profissão ou ao meu ofício, impermeável aos problemas dos outros, alheio aos sofrimentos das pessoas, encerro-me na minha «redoma de vidro»?

Vivemos numa sociedade onde é difícil aprender a amar gratuitamente. Quase sempre perguntamos: para que serve isso? É útil? Que ganho com isso? Tudo calculamos e medimos. Criamos a ideia de que tudo se obtém «comprando»: alimentos, vestuário, casa, transporte, entretenimento… E assim corremos o risco de converter todas as nossas relações numa pura troca de serviços.

Mas o amor, a amizade, o acolhimento, a solidariedade, a proximidade, a confiança, a luta pelos fracos, a esperança, a alegria interior… não se obtêm com dinheiro. São algo gratuito que é se oferece sem esperar nada em troca, que não o crescimento e a vida do outro.

Os primeiros cristãos, ao falar de amor, usaram a palavra «ágape», justamente para enfatizar mais esta dimensão da gratuidade, em contraste com o amor entendido apenas como “eros” e que, tinha para muitos, uma ressonância de interesse e egoísmo.

Entre nós há pessoas que só podem receber um amor gratuito, porque quase não têm nada para poder retribuir àqueles que se querem aproximar deles. Pessoas sozinhas, maltratadas pela vida, incompreendidas por quase todos, empobrecidas pela sociedade, com quase nenhuma saída na vida.

Aquele grande profeta que foi Helder Camara recorda-nos o convite de Jesus com estas palavras: «Para libertar-te a ti mesmo, lança uma ponte para além do abismo que o teu egoísmo criou. Tenta ver para além de ti mesmo. Tenta escutar outra pessoa e, acima de tudo, tenta esforçar-te por amar em vez de amar-te a ti próprio».
PAGOLA
Amai os vossos inimigos! É possível amar assim?!
1. “Cada pessoa sente o desejo de amar e de ser amada. Mas como é difícil amar! Quantos erros e fracassos há a registar no amor. Há mesmo quem chegue a duvidar se o amor é possível. Se as carências afetivas ou as desilusões sentimentais podem levar-nos a pensar que o amor é uma utopia, um sonho inalcançável, nem por isso nos deixamos resignar. O amor é mesmo possível” (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial da Juventude 2007).

2. “É possível o amor ao próximo, no sentido enunciado por Jesus Cristo. Consiste precisamente no facto de que eu amo, em Deus e com Deus, a pessoa que não me agrada ou que nem conheço sequer. Isto só é possível realizar-se a partir do encontro íntimo com Deus, um encontro que se tornou comunhão de vontade, chegando mesmo a tocar o sentimento. Então aprendo a ver aquela pessoa já não somente com os meus olhos e sentimentos, mas segundo a perspetiva de Jesus Cristo. O seu amigo é meu amigo. Para além do aspeto exterior do outro, dou-me conta da sua expectativa interior de um gesto de amor, de atenção. Eu vejo com os olhos de Cristo e posso dar ao outro muito mais do que as coisas externamente necessárias: posso dar-lhe o olhar de amor de que ele precisa” (Bento XVI, DCE 18).
3. “Podemos, de verdade, amar o próximo, que nos é estranho ou mesmo antipático? Sim, podemos, se somos amigos de Deus, se somos amigos de Cristo. Deste modo torna-se-nos mais claro que Ele nos amou e nos ama, porque muitas vezes desviamos d'Ele o nosso olhar e vivemos segundo outras orientações. Se, porém, a sua amizade se tornar, a pouco e pouco, importante e incisiva para nós, então começaremos a querer bem àqueles a quem Ele quer bem, e que precisam do meu auxílio. Ele quer que nos tornemos amigos dos seus amigos, e nós podemo-lo, se estivermos interiormente perto d’Ele” (Bento XVI, Apresentação da Encíclica DCE, na Revista Família Cristã).
 Oração 

Senhor, faz com que a nossa liberdade se deixe interpelar pelo rosto de cada homem e de cada mulher — sobretudo de quem está mais só ou mais doente, de quem é mais pobre, mais pequeno, mais indefeso e mais necessitado, ou de quem sofre mais — e, assim, se abra ao dom sincero de si.

Senhor, purifica o nosso coração e a nossa vida de todo o egoísmo e de toda a tentação de afirmação pessoal, que muitas vezes ignora e não respeita a dignidade e a vida do outro. Com o dom do Teu Espírito, abre a nossa liberdade ao amor que sabe fazer-se comunicação interpessoal e doação sem reservas, e transforma-nos à imagem de Jesus, que, sobre a cruz Se entrega livremente para dar a vida aos irmãos.

Iluminados por Ti, Senhor, que és a luz do mundo, faz com que saibamos ver o reflexo do esplendor do Teu rosto, no rosto de cada homem; no pequeno rosto da criança que se está a formar e ainda não nasceu, no rosto triste de quem foi atingido pela doença ou pela dor, pela solidão e pela marginalização, e no rosto cansado do idoso e do moribundo.

Ó Deus, amante da vida, infunde a Tua graça, a Tua força e a Tua consolação em todos os que — médicos e enfermeiros, farmacêuticos e voluntários, pais, professores e educadores — gastam, dia a dia, as suas melhores energias ao serviço amoroso de cada irmão.

E faz com que também assim testemunhemos no mundo a verdade alegre de que o amor pela vida é uma opção de liberdade. Ámen.

� CARLO MARIA MARTINI, Aonde vais, família?, Ed. São Paulo, Lisboa 1996





